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Feiras e exposições
The Fishing Expo, Glasgow (Reino Unido),  
22-24 de Março de 2012
Sítio web: http://www.fishingexpo.co.uk
E-mail: info@qdevents.co.uk
Tel.: +44 141 248 30 00

European Seafood Exposition, Bruxelas (Bélgica),  
24-26 de Abril de 2012
Sítio web: www.euroseafood.com 
E-mail: food@divcom.com
Tel.: +1 207 842 55 04

Conferências e reuniões
North Atlantic Seafood Conference, Oslo (Noruega),  
6-8 de Março de 2012
Sítio web: http://www.nor-seafood.com
E-mail: jjl@messe.no; sfs@messe.no
Tel.: +47 66 93 91 00 

IOTC, Sessão anual, Fremantle (Austrália),  
22-26 de Abril de 2012
Sítio web: www.iotc.org 
E-mail: iotc.secretary@iotc.org
Tel.: +248 22 54 94

Agenda institucional
Comissão das Pescas do Parlamento Europeu
Sítio web: www.europarl.europa.eu
E-mail: ip-PECH@europarl.europa.eu
Tel.:  +32 2 284 49 09 (Bruxelas) ou  

+33 3 88 17 67 69 (Estrasburgo)

Conselho de Agricultura e Pescas da União Europeia
Sítio web: www.consilium.europa.eu

 

> http://ec.europa.eu/commission_2010-2014/damanaki/index_en.htm 

> http://ec.europa.eu/maritimeatlas

> http://ec.europa.eu/fisheries 

> http://ec.europa.eu/maritimeaffairs 
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E-mail: fisheries-magazine@ec.europa.eu
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-
-

as zonas dependentes da pesca.

-

 

O Fundo da mudança
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A Comissão Europeia propôs a implementação de um novo 
Fundo destinado a subvencionar iniciativas e projectos em 
matéria de pesca e de economia marítima. O Fundo Euro-
peu dos Assuntos Marítimos e da Pesca deverá, assim, suce-
der ao Fundo Europeu das Pescas a partir de 2014 e durante 
um período de 7 anos, até 2020. O seu objectivo é ajudar 
os agentes desses sectores a dar um passo em frente rumo 
a uma pesca sustentável e a uma política marítima inte-
grada, em conformidade com as políticas da União Europeia 
nessas matérias.

-

-

Europeia decidiu juntar no FEAMP todos os instrumentos financeiros 

dados e ao apoio ao armazenamento. Os 900 milhões previstos para 

-

Os 4 pilares

O FEAMP inscreve-se naturalmente no quadro da PCP e da sua reforma 

-

-

objectivos primordiais.

Uma pesca inteligente e ecológica -

-

-

Uma aquicultura inteligente e ecológica
-

Europeia. 

Um desenvolvimento territorial sustentável e inclusivo

destina a apoiar o desenvolvimento das zonas economicamente 

-

A política marítima integrada
-

-

-

-

das pescas. 

 

Apoiar a mudança na pesca e na política marítima

As zonas dependentes da pesca: prosseguir

-

zonas dependentes da pesca podem beneficiar de subvenções para 

-

todos os intervenientes locais do sector e que definem eles próprios 

a estratégia de desenvolvimento da zona abrangida.

 P A S T A

O Fundo Europeu  
dos Assuntos Marítimos e da Pesca 
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Nos seus princípios gerais, o Fundo Europeu dos Assuntos 
Marítimos e da Pesca (FEAMP) situa-se na continuidade dos 
seus predecessores. Trata-se, antes de mais, de ajudar os 
sectores visados a operar uma viragem rumo a uma pesca 
sustentável e a uma política marítima integrada, e isso finan-
ciando projectos susceptíveis de influenciar a evolução da 
pesca ou dos negócios marítimos. Existem, no entanto, dife-
renças consideráveis entre este Fundo e aqueles que 
o precederam.

-

xou de ser inteiramente consagrado aos sectores da pesca e da 

aquicultura. Contém igualmente disposições que permitem financiar 

-

-

 

-

-

-

quer dizer que uma parte mais ou menos significativa do custo total 

-

cipar no financiamento dos projectos se estes forem implementa-

O que muda?

-

-

ao financiamento europeu.

Novo Fundo, novos objectivos

O FEAMP deverá ser enquadrado na perspectiva da reforma. Os projectos 
financiados pelo novo fundo deverão contribuir para tornar o sector da pesca 
mais sustentável, mais selectivo e mais responsável.
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as medidas tomadas até ao momento presente para preservar as 

unidades populacionais de peixes permitiram avanços em matéria 

transformar a pesca europeia numa actividade económica susten-

social das zonas costeiras e que contribui para preservar o ambiente. 

O problema fundamental é a sobrepesca. Exploram-se os recursos 

-

-

reforma. As alterações que se encontram na proposta da nova PCP 

de Julho de 2011 encontram-se também nas novas modalidades de 

-

-

-

A aquicultura: inovar, desenvolver

-

-

-

-

e das autoridades para implementar uma aquicultura de baixo 

impacto no ambiente ou até mesmo para participar de forma 

activa na salvaguarda da biodiversidade.

Entre 2014 e 2020, será disponibilizada uma verba de 5,5 mil milhões de euros para co-financiar iniciativas 
privadas e públicas no domínio da pesca e da aquicultura, devendo o montante restante permitir à Comissão 
financiar acções relacionadas com a execução da política marítima integrada e a política comum das pescas.
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-

-

midos recorrendo a esses financiamentos foi largamente compensado 

-

-

sas concessões.

-

cial europeu para financiar investimentos que visem melhorar a selec-

-

-

ser consideravelmente reduzidas e estritamente limitadas a rubricas 

que permitam um progresso real rumo a um aumento da sustentabi-

espera que as transferências se façam para projectos mais eficazes 

-

Coerência

-

-

zida no novo regulamento de controlo de 2008 enquanto instrumento 

-

lidade de suspender as ajudas europeias aos Estados-Membros que 

regras de acesso ao FEAMP.

-

-

-

estratégias de desenvolvimento local definidas pelos grupos locais 

-

timo e costeiro global.

gerais dos outros fundos europeus. Cada fundo deixou de ser gerido 

-

A pesca: inovar, compensar, reforçar

-

-

-

dos navios de pequena pesca costeira para outros tipos de acti-

de aquisições de novas artes de pesca mais selectivas ou menos 

-

-

destinadas a valorizar as capturas acessórias.
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Existem problemas ou elementos comuns que caracterizem 
os 3 500 km de costa de Thurso a Tarifa que ladeiam as 
zonas económicas exclusivas do Reino Unido, da Irlanda, da 
França, de Espanha e de Portugal? Após cerca de um ano 
de reflexão no seio da Comissão Europeia e dos diferentes 
grupos de agentes envolvidos, a Comissão Europeia acaba 
de lançar diferentes pistas de desenvolvimento económico, 
de desafios a enfrentar para a região atlântica… Numa 
palavra: uma visão de futuro para esta orla extremo-oci-
dental da União Europeia. 

acrescentado ao tratamento das diferentes necessidades expressas. 

Todos esses agentes testemunharam o seu interesse e até mesmo 

-

-

-

-

Os cinco eixos

Aplicação da abordagem ecossistémica

-

cerca de 30 % do peixe consumido na UE) e a aquicultura. Mas tra-

tase igualmente de ter um melhor conhecimento da forma como 

e oceânicas.

Reduzir a pegada de carbono da Europa

particularmente bem posicionado para contribuir para o reforço da pro-

-

Exploração sustentável dos recursos naturais  
dos fundos marinhos do Atlântico
Os minerais contidos no subsolo marinho e as diferentes formas de 

biodiversidade que povoam o oceano constituem actualmente um ter-

e dos recursos constituem oportunidades importantes de desenvolvi-

mento económico.

Responder a ameaças e a situações de emergência

zona tiveram consequências catastróficas. Os agentes locais pedem 

que todos os esforços sejam feitos para que o futuro os poupe em rela-

alerta precoce. 

Crescimento inclusivo do ponto de vista social
O contexto socioeconómico varia ao longo da zona atlântica. O emprego 

-

anteriores mostram que se podem desenvolver novos pólos económi-

-

-

-

-

tado em 2013.

Uma estratégia marítima  
para a zona atlântica
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A utilização dos fundos da UE

na sua vontade de quebrar as divisões que caracterizavam o método 

-

-

-

-

-

-

os cinco Estados-Membros em causa a fixar as suas prioridades em 

-

tégicas e de forma coordenada.

-

portadores de um verdadeiro valor acrescentado para a economia da 

sucesso dos nossos esforços.

Na sua estratégia Atlântica, a Comissão propõe uma visão para o futuro marítimo da linha ocidental 
da União Europeia, inscrevendo essa visão na estratégia UE 2020.
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TAC 2012: sob a influência  
da crise económica

Como todos os anos, o Conselho «Pescas» da União Europeia 
que decorre em Dezembro é consagrado à fixação dos totais 
admissíveis de captura (TAC) para as unidades populacionais 
da zona atlântica, do mar do Norte e do mar Negro. Este ano, 
a crise económica teve um efeito significativo nas decisões 
tomadas pelos seus ministros.

Atlântico

-

-

-

-

Estas propostas foram objecto de longas discussões aquando do 

-

-

permitindo atingir o objectivo em 2020. O argumento apresentado 

pelos ministros dizia respeito aos riscos de perda de emprego nas 

-

plurianual seguem as prescrições do seu plano e evoluem segundo 

-

cientemente conhecidas para que os cientistas pudessem calcular os 

simultaneamente para incitar os Estados-Membros a assegurar uma 

Estados que encarassem de forma séria as suas obrigações em maté-

-

-

cional para as pescarias em alto mar ou nos mares vizinhos da 

-

-

-

dim azul no Atlântico (-20 % e -29 %).

de um aumento das possibilidades de pesca: é o caso do arenque no 

-

do Norte (+14 %). 

Mar Negro

-

pesca mantêm-se inalteradas: 11 475 toneladas para a espa dilha 

-

-

declaradas de pregado no mar Negro.

O Conselho sublinhou igualmente a necessidade de estabelecer uma 

populacionais neste mar.
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(2) Equivalente a vinte pés: unidade de medida dos contentores.

O porto de Gotemburgo: rumo ao futuro

 P E R F I L

O porto de Gotemburgo, na Suécia, possui grandes ambições 
e meios para as alcançar. O segredo: uma política de cresci-
mento e um compromisso ecológico que deverá interessar 
os participantes nos dias marítimos europeus 2012 (1), que 
decorrerão nesta cidade portuária. 

-

(2) -

da economia sueca que passa por aqui todos os anos.

-

-

-

-

-

Duplicar o tráfego em 10 anos

-

«Perguntámos às nossas indústrias o que esperavam de um porto, 

do porto. O que pretendem é um tráfego o mais frequente possível, para 
numerosos destinos, e muita concorrência entre as linhas marítimas. 
Em seguida, perguntámos aos fretadores o que esperavam e eles, natu-
ralmente, pedem muitas mercadorias. A conclusão é que, para ser um 
porto rentável e interessante, devemos crescer muito rapidamente, 
criando uma espiral positiva: mais mercadorias, maior afluência.» 

 

de-ferro que transporte mercadorias até ao centro da Suécia e mesmo 

-

tentores que transitam pelo porto começam ou terminam a sua via-

quer continuar a estender a sua rede terrestre ao ritmo de um ou dois 

economia de 50 000 toneladas de CO2 por ano.

beneficiam do reembolso da diferença de preços relativamente aos 

-

-

-

britânica Sustainable Shipping a atribuir ao porto de Gotemburgo 

o seu prémio 2011.

Para mais informações:
www.portgot.se

Gotemburgo e a pesca

As pescarias suecas da costa oeste operam no mar do Norte 

o bacalhau e os peixes chatos (solha e carta pontuada) para 

o Skagerrak-Kattegat. Mais de dois terços (em termos de tonela-

igualmente a sua sede em Gotemburgo. 

http://www.portgot.se


ICCAT: novas medidas 

o novo plano plurianual do atum patudo mantém o TAC em 85 000 tone-

-

-

-

-

-

para reduzir as capturas acessórias de aves marinhas no Atlântico Sul. 

15 partes das 23 denunciadas em 2010 satisfizeram as exigências 

-

-

-

A Comissão quer pôr fim ao «finning»

-

-

de desembarcar os tubarões com as barbatanas presas ao corpo. A fim 

-

-

-

barcar as barbatanas e as carcaças em portos diferentes. O regula-

Os dias marítimos europeus 2012 à Gotemburgo

Informações: http://ec.europa.eu/maritimeaffairs/maritimeday
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